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São ambivalentes os indicadores acerca da 
vitalidade urbana de Lisboa entre o final do 
império romano e a emergência do mundo 
medieval. Se, por um lado, há evidências de 
perda de função de importantes e icónicos 
edifícios públicos romanos, por outro regis-
ta-se uma lenta progressão de uma topografia 
citadina assumidamente cristã. 

Se é possível traçar um quadro generali-
zado de desmonumentalização, em conse-
quência do desmantelamento dos mais 
importantes símbolos urbanos romanos – à 
exceção da muralha –, subsistem indícios de 
ocupação residencial de antigos espaços ante-
riormente públicos, dinâmica habitacional 

que afasta uma linear caracterização deste 
período como um tempo de declínio demo-
gráfico e de perda de importância do centro 
citadino em benefício das periferias periur-
banas e rurais. A questão, no entanto, parece 
ser mais complexa. O crescimento demográ-
fico no perímetro muralhado pode não tradu-
zir um aumento demográfico generalizado, 
mas antes o abandono de áreas exteriores às 
muralhas, em benefício de uma densificação 
do casco urbano.

Se a desestruturação da ordem imperial 
implicou a rutura de algumas rotas comer-
ciais anteriormente ativas, comprova-se 
que algumas unidades transformadoras de 

Da cidade romana à cidade 
medieval: “desmonumentalização”  
e reconfiguração urbana
Paulo Almeida Fernandes
Lídia Fernandes

Desde a construção da muralha tardo-romana (inícios 
do século IV) até avançado o domínio visigótico sobre a 
cidade (segunda metade do século VI), Felicitas Iulia Olisipo 
conheceu profundas transformações, motivadas por dois 
fenómenos paralelos. Por um lado, a desestruturação  
da urbe romana, resultante sobretudo da perda de função 
dos principais edifícios públicos, das alterações de gosto 
dominante, ou da redefinição de antigos espaços produtivos 
e artesanais. Por outro lado, a crescente implantação 
de uma topografia cristã, dotada de espaços religiosos 
estruturantes da nova religião.

FIG. 1
Planta de Felicitas Iulia Olisipo, com indicação dos locais onde foram identificados vestígios arquitetónicos  
alto-medievais (© Lídia Fernandes, Carlos Cabral Loureiro e Paulo Almeda Fernandes - Museu de Lisboa / EGEAC, 2019).
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produtos piscícolas se mantiveram em ativi-
dade para cá do fim do império, convivendo 
com os novos senhores suevos e visigóticos 
da cidade.

O destino dos antigos edifícios 
romanos

A chegada dos visigodos ao poder da cidade de 
Lisboa - verificada em 468 ou 469 - terá sido 
alcançada de forma diferente da que os suevos 
haviam protagonizado escassos meses antes. 
Possivelmente no início do ano 468, o præses 
Lusidius – na prática, o último governador 
romano da cidade – entregou pacificamente 
a autoridade da urbe ao rei suevo Remis-
mundo. Esta atitude colaboracionista de um 
destacado membro de Felicitas Iulia Olisipo, 
secundando seguramente a opinião da derra-
deira elite romana citadina, foi distinta da que 
se verificou em relação à passagem de poder 
para os visigodos. 

O bispo Idácio de Chaves escreveu que, 
tendo os visigodos tomado conhecimento da 
passagem de Lisboa para a posse da coroa 
bracarense, atacaram e pilharam os suevos, 
bem como os núcleos romanos instalados na 
Lusitania. Esta passagem foi já interpretada 
como uma ação militar concertada que visou 
submeter toda a Lusitânia (Tranoy, 1974, 
vol. 2, p. 126), subtraindo assim, esta ainda 
província romana, à autoridade sueva. 

Por se temer uma nova fase de expansio-
nismo por parte dos soberanos de Bracara 
Augusta, ou por se prever uma mais forte 
instalação visigótica na Península Ibérica (em 
consequência da crescente pressão franca 
sobre os territórios transpirenaicos então 
vinculados aos godos), a opção do rei Eurico 
foi, a partir de Mérida, estabelecer uma linha 
divisória de segurança com os suevos, gene-
ricamente situada a norte do rio Tejo e a sul 
do rio Mondego. O rei Remismundo tentou 
ainda obter do imperador Procópio Antémio 

autorização para governar a Lusitânia ou, 
pelo menos, para defender as suas anterio-
res possessões naquela província, para o que 
enviou uma embaixada a Roma, sintomatica-
mente liderada por Lusidius. No entanto, esta 
iniciativa não terá tido sucesso e, a partir de 
469, Lisboa não mais voltou à posse sueva e a 
própria província da Lusitania passou a estar 
dividida, através de uma fronteira que have-
ria de durar mais de um século, até à defini-
tiva anexação do reino suevo pelos visigodos, 
consumada em 585.

Ainda que nenhuma fonte escrita o afirme 
de forma inequívoca, e que não existam teste-
munhos materiais que o comprovem, é possí-
vel que a passagem da autoridade em Lisboa 
para o lado visigótico tenha sido acompa-
nhada por uma ação violenta, que pode ter 
implicado mesmo a parcial destruição da 
muralha (Silva e Man, 2012, p. 397; Caetano, 
2007, p. 105). 

Naqueles meados do século V, a muralha 
tardo-romana era ainda um elemento recente 
na topografia da cidade. Havia passado pouco 
mais de um século sobre a sua construção 
e, mesmo sendo plausível algumas amplia-
ções e/ou retrações em época ainda tardo-
-romana ou já alto-medieval, não devem 
restar dúvidas acerca do impacto desta estru-
tura na vida de Olisipo. Dados recentemente 
discutidos por alguma historiografia permi-
tem equacionar a hipótese de que o traçado 
da muralha tenha sido objeto de ajustes 
pontuais durante os primeiros séculos da 
sua existência. Na zona ocidental, a proximi-
dade em relação às termas dos Cássios levou 
a considerar que o sistema defensivo tenha 
integrado no seu interior aquele complexo 
termal, embora outros autores admitam a 
sua colocação no exterior. Rodrigo Banha da 
Silva sugeriu um possível reajuste de traçado 
neste troço, porventura associado à constru-
ção do templo de Cíbele (Silva, 2011, p. 205), 
hipóteses que, até ao momento, não encon-
traram certificação arqueológica.
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FIG. 2
Área envolvente ao teatro romano com localização dos elementos arquitetónicos  
(© Lídia Fernandes e Carlos Cabral Loureiro - Museu de Lisboa / EGEAC, 2019).

Na verdade, na intervenção arqueoló-
gica realizada nas termas não foi identifi-
cado qualquer vestígio da muralha pelo que 
o seu traçado deveria situar-se mais para 
oriente, possivelmente no local onde, depois, 
se ergueu a Cerca Velha. Esta conjetura é 
mais plausível, pois aproveitaria o traçado 
pontuado pelo eventual arco ou tetrapylon 
que poderá ter existido no atual Largo de 
Santo António. A existência da antiga capela 
de Nossa Senhora da Consolação, assim como 
a descrição que, daquele arco, fez Alexandre 
Herculano (1848, p. 111) sublinham a ideia 

de uma continuidade construtiva, especial-
mente a manutenção de um edifício emble-
mático de fundação romana que perdurou no 
local. Embora também aqui não tenha sido 
identificada a muralha aquando da inter-
venção arqueológica realizada em 1993, foi 
registado um edifício de cronologia alto-im-
perial, eventualmente de caráter público. Foi 
igualmente reconhecido o reforço do emba-
samento de uma muralha medieval, sem 
que tenha sido possível definir, todavia, a 
planta dos alicerces ou a sua total dimensão 
(Vale e Fernandes, 1994, p. 109; Fernandes, 



218

2011, p. 298). A terraplanagem do recinto 
para a abertura do adro defronte da igreja 
de Santo António, aquando da sua reedifica-
ção depois do terramoto de 1755, concreta-
mente em 1782 (Silva, 1939, p. 90), parece ter 
anulado outros vestígios que aqui pudessem 
ter existido.

A inexistência da cerca tardo-romana 
no Largo de Santo António – e, de forma 
mais abrangente, em todo o lanço ocidental 
(Mota, Carvalhinhos e Miranda, 2018, pp. 
512-517), pode implicar que as termas dos 
Cássios tenham ficado no exterior da mura-
lha tardia da cidade. Em relação à muralha 
medieval, comprova-se o traçado pela Rua 
da Padaria – com vestígios ainda conser-
vados no interior dos edifícios até ao nível 
do 2.º piso - e pelo Largo de Santo António, 
partilhando da ideia de que a sua continua-
ção para norte seguiria o traçado proposto 
por Vieira da Silva (Silva, 1939, Estampa IV). 
A área intramuros seria, deste modo, mais 
reduzida, o que sublinha a ideia de um acen-
tuado constrangimento urbano proporcio-
nado pela construção da cerca.

Mais documentadas estão as alte-
rações verificadas na frente ribeirinha, 
conhecimento proporcionado pela inter-
venção nos antigos “Armazéns Sommer” 
(Hotel Eurostars Museum, na Rua Cais de 
Santarém). Num troço da muralha, prévio ao 
seu enchimento, identificou-se uma forma 
cerâmica situável entre finais do século III 
d.C. e inícios / meados da centúria seguinte, o 
que poderá atestar a reformulação da mura-
lha num momento posterior à sua constru-
ção original (Man, 2008, pp. 291-292). Ainda 
assim, ter-se-á tratado de uma reforma 
pontual, pois em nenhum outro local onde 
se identificou a muralha, tal remodelação e 
respetiva cronologia foi reconhecida.

Os troços ainda reconhecíveis da Cerca 
Velha dão conta da monumentalidade e soli-
dez do projeto, mas também da radicalidade 
com que este atuou sobre a cidade, tendo a 

sua construção determinado a diminuição 
do perímetro urbano, embora se desconheça 
com exatidão todas as parcelas deixadas fora 
deste novo sistema. Uma tal estratégia ditou 
também o abandono de unidades de trans-
formação piscícola, facto verificado na Casa 
dos Bicos (Fabião, 2009, p. 29), cujas unida-
des industriais ficaram separadas do rio 
pela edificação da muralha, mas também a 
destruição de âmbitos domésticos, alguns de 
inegável relevância social, cultural e econó-
mica, porque detidos por destacados cidadãos 
da cidade tardo-romana. Este último fenó-
meno é evidente na frente ribeirinha identi-
ficada na Rua do Cais de Santarém: não só se 
amputaram relevantes dependências de resi-
dências abastadas, como até uma praça que 
estabelecia o acesso a uma área portuária foi 
cortada pela muralha (Ribeiro et al., 2017a, 
p. 242). Uma evidência semelhante de desafe-
tação de anteriores construções para a edifi-
cação da muralha foi registada por Manuela 
Leitão no pátio da Senhora de Murça, num 
paramento associado à porta de Alfama 
(Leitão, 2014, p. 70).

Os muros da cerca tardo-romana, reali-
zados com aparelho cuidado, em opus 
quadratum e com recurso pontual a silha-
res almofadados (Moita e Leite, 1986, p. 64), 
tinham genericamente três metros de largura. 
Em alguns casos, terão atingido os 5 metros 
de espessura, através do parcial adossamento 
deste muro à muralha alto-imperial, como 
foi detetado nos antigos “Armazéns Sommer” 
(Gaspar e Gomes, 2017a, p. 104) e também 
junto à Porta de Alfama (Man, 2008, p. 287). 
Para além disso, o sistema era reforçado com 
torres semicirculares, identificadas junto à 
porta de Alfama (Pimenta, Calado e Leitão, 
2005, p. 318) e no paramento da Casa dos 
Bicos (Filipe et al., 2016, p. 442). Neste último 
caso, salienta-se o enrocamento interno da 
torre realizado com grandes blocos soltos 
que foram atirados para o interior do espaço, 
o qual foi depois colmatado com sedimentos.
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Este facto corrobora a rapidez com que se 
definiu e implementou o projeto da muralha e 
que está na origem da incorporação de mate-
riais pétreos procedentes de outros edifí-
cios nesta grande empreitada. É possível que 
algumas edificações de onde se extraíram 
estes elementos já se encontrassem desativa-
das, ou que fosse esse o seu destino natural, 
porque a sua existência era conflituante com 
a nova muralha.

A cerca não foi o último grande monu-
mento romano da cidade. Como se disse, em 

paralelo registou-se a construção do circo 
(Vale e Fernandes, 1997; Vale, Fernandes e 
Loureiro, neste volume). Com base nas séries 
cerâmicas, resgatadas arqueologicamente 
entre 1995 e 1997, foi possível balizar a cons-
trução deste monumento entre a segunda 
metade do século III e o início da centú-
ria seguinte (Sepúlveda et al., 2002, p. 259). 
Praticamente ao mesmo tempo que a cidade 
se muralhava e protegia os seus principais 
habitantes no interior de altos muros, mate-
rializava-se na zona periurbana um dos mais 

FIG. 3
Inscrição funerária de Tessodis. Procedente da intervenção arqueológica do Largo dos Condes  
de Penafiel, em 1993. Museu de Lisboa – Palácio Pimenta. MC.ARQ.0236 
(© José Avelar - Museu de Lisboa / EGEAC).
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inequívocos sinais de romanidade, opção 
que ilustra não só a vitalidade urbana neste 
período, como a plena integração da comu-
nidade urbana de Olisipo num estilo de vida 
tardo-romano.

A edificação do circo foi acompanhada por 
outros sinais de romanidade, como a recons-
trução das termas dos Cássios, promovida no 
ano 336 pelo governador provincial Nume-
rius Albanus (Silva, 1944, pp. 48 e 114-115; 
Encarnação, 2009). As termas situavam-se 
no limite ocidental da cidade muralhada e a 
sua reformulação atesta a presença de uma 
classe dirigente ainda fortemente identificada 
com formas de vida imperiais. De acordo 

com Rodrigo Banha da Silva, nesta reforma 
do edifício ter-se-ão reaproveitado materiais 
procedentes do forum, como inscrições e 
bases de colunas. Mais uma vez, não há certi-
ficação arqueológica desta hipótese, uma vez 
que se desconhece a localização desta praça 
pública. Não nos parece que esta se situasse a 
um nível inferior às termas e nas suas imedia-
ções. Continuamos a pensar que a plataforma 
superior ao teatro seria o local mais indicado 
para a sua localização, embora várias praças 
pudessem ter existido. Não é, pois, linear que 
se estivesse já então a proceder ao desmante-
lamento do forum, sendo mais forte a hipó-
tese de se ter aproveitado a ocasião para uma 

FIG. 4
Imposta identificada na intervenção arqueológica do Largo do Correio-Mor, em 1993. Atribuível ao templo  
de época visigótica que antecedeu a igreja baixo-medieval de São Mamede. Museu de Lisboa – Teatro Romano. 
ML.ARQ.1104 (© José Avelar - Museu de Lisboa / EGEAC).
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reforma do centro citadino. A reforma das 
termas evidencia ainda uma certa vitalidade 
da antiga oligarquia olisiponense, decerto 
mais propagandística que real. A inscrição 
que refere que o edifício termal teria sido 
“renovado desde os alicerces” (renovatæ a 
solo) (Silva, 1944, n.º 22), sublinha um cará-
ter autopromocional mais que uma realidade 
construtiva deveras efetiva. 

Revistos os dados conhecidos para os 
inícios do século IV d.C., reforça-se o senti-
mento ambivalente com que se vem caracte-
rizando as primeiras grandes alterações na 
fisionomia da cidade romana. A muralha foi 
um elemento de radical mudança na super-
fície e na silhueta da urbe. Mas a sua cons-
trução não certifica uma certa decadência 
urbana, nem denuncia um linear enfraqueci-
mento demográfico de Olisipo. Pelo contrá-
rio, são mais fortes os vínculos a uma forma 
de vida plenamente imperial. Alguns dos 
principais cidadãos lisboetas viram cortadas 
as suas casas na primeira linha frente ao Tejo, 
e quebraram-se mesmo antigos acessos entre 
a cidade e o seu rio, mas ao mesmo tempo 
avançava-se para a construção do circo e para 
a reforma das termas dos Cássios. 

Será preciso esperar cerca de um século 
para se identificarem sinais mais inequívo-
cos de desestruturação da cidade romana. A 
partir de meados do século V as termas perde-
ram a sua função original. Quanto ao teatro, 
uma releitura recente dos dados arqueológi-
cos permite suportar a hipótese de abandono 
apenas adiantado o século V ou já mesmo na 
centúria seguinte (Fernandes, Calado e Grilo, 
no prelo). Neste caso, a perda de função parece 
ter sido paulatina, correspondendo mais a 
alterações de gosto e menos a uma abrupta 
destruição. Por todo o império, a alteração dos 
costumes e a miscigenação social propiciou 
novos desportos e divertimentos e, em 357, 
Constâncio II introduziu no circo máximo 
de Roma um novo obelisco, após o colapso 
parcial da anterior estrutura. Os últimos 

jogos aqui realizados registam-se no ano 549 
(Fauquet, 2016, p. 48) e o circo de Constan-
tinopla perdurou até ao século XIII. Outras 
privatizações de espaço público registaram-
-se na via secundária do claustro da Sé, onde 
algumas casas cresceram à custa da desati-
vação da rua, porém mantendo o pavimento 
lajeado original (Gaspar e Gomes, 2017b). Fora 
do perímetro muralhado, no seu setor ociden-
tal, áreas anteriormente urbanizadas parecem 
ter sido abandonadas e evoluído para uma 
crescente ruralização ao longo da alta Idade 
Média (Silva e Man, 2012, p. 397).

Os dados proporcionados pelas escavações 
no teatro, termas dos Cássios e claustro da Sé 
de Lisboa sugerem um aumento populacio-
nal dentro das muralhas, em consequência 
de possíveis reconfigurações demográficas no 
interior de uma cidade que, paulatinamente, 
deixava de ser romana e passava a ser medie-
val. Nessa mudança de tempo histórico iden-
tificam-se importantes mutações mentais 
e sociais, que estão finalmente na génese 
da rutura do mundo romano. Na Lisboa do 
século V, já politicamente vinculada a suevos 
e a visigodos, os cidadãos perderam o hábito 
de frequentar as termas e de verem e serem 
vistos nas bancadas do teatro. No entanto, 
esses anteriormente emblemáticos equipa-
mentos não parecem ter sido simplesmente 
abandonados; antes foram ocupados por 
novos residentes, sintoma de que a cidade 
mantinha a sua atratividade como centro 
urbano, a ponto de ver crescer o seu parque 
habitacional. 

Foi também no século V que se regis-
tou um último aspeto da desestruturação da 
vitalidade romana da cidade: o abandono das 
unidades de transformação de produtos piscí-
colas, situadas ao longo da frente ribeirinha. 
O número e a concentração de tanques de 
salga de peixe nesta zona da cidade continua a 
impressionar, o que assegura a esta atividade 
o estatuto de mais importante fileira econó-
mica e industrial da cidade tardo-antiga. 
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Até há pouco tempo, situava-se o abandono 
generalizado destas unidades produtivas nos 
inícios do século V, coincidentes generica-
mente com o fim do vínculo imperial da cidade 
e a passagem de poder para suevos e visigo-
dos. Para as cetárias da rua dos Fanqueiros e 
as situadas entre as ruas da Madalena e de São 
Julião, recentes abordagens apontaram para 
uma laboração até aos meados ou à segunda 
metade do século V (Diogo e Trindade, 2000, 
p. 185; Bugalhão, 2001, pp. 174-175; Amaro, 
Manso e Sepúlveda, 2013, p. 757). E na grande 
unidade transformadora identificada na Casa 
do Governador da Torre de Belém, um tanque 
pode ter estado em atividade até ao século VI. 
No interior dessa cetária surgiu uma moeda 
bizantina do tempo do imperador Justiniano, 
embora numa unidade estratigráfica poste-
rior ao final de laboração desta fábrica, num 
contexto sobreposto aos vestígios do derrube 
de telhado que protegia o tanque (Fabião, 
2009, p. 26; Filipe, 2017, p. 119).

Apesar das dificuldades em afinar crono-
logias para o fim destas muitas unidades de 
transformação de produtos piscícolas, parece 
evidente que nem todas foram desativadas ao 
mesmo tempo. Pelo contrário, cada vez mais 
se assume que esta rentável atividade de natu-
reza essencialmente exportadora deve ter 
convivido com os senhores suevos e visigodos 
da cidade.

A perspetiva evolutiva que acabámos de 
traçar alicerça-se em dados necessariamente 
fragmentários. Apesar das muitas inter-
venções arqueológicas realizadas no centro 
histórico de Lisboa e da publicação de parte 
importante dos resultados dessas ações, é 
ainda escasso o conhecimento acerca dos 
derradeiros ambientes romanos e dos primei-
ros alto-medievais. 

Uma das dimensões sobre a qual pouco 
ou nada se sabe é o destino dado aos antigos 
templos romanos de Olisipo. Uma tendên-
cia historiográfica tem assumido o apareci-
mento de inscrições consagradas a divindades 

como indício seguro da existência de templos 
(Silva, 1944, pp. 51-53 e 219; Moita e Leite, 
1986, p. 65), mas, na verdade, o único exem-
plo com comprovação arqueológica é o possí-
vel edifício de culto encontrado junto ao 
teatro romano. Ainda que não seja possí-
vel esclarecer a sua planta, possuía tanque 
(entulhado nos finais do século I, ou já na 
centúria seguinte) e o seu pavimento, datável 
de meados do século I, foi realizado em opus 
sectile e integrava um curioso motivo geomé-
trico que o aproxima do pavimento da orches-
tra do teatro (Fernandes e Grilo, 2019).

Algumas inscrições romanas parecem ter 
“monumentalizado” portas da Cerca Velha, 
designadamente as Portas do Sol (Moita e 
Leite, 1986, p. 64) e a Porta do Ferro, as duas 
principais passagens no sentido Este-Oeste 
do urbanismo tardo-romano de Olisipo. 
Neste último local, quando se demoliu o arco 
no século XVIII, foram identificadas dezenas 
de epígrafes (Silva, 1989, pp. 88-90), número 
que verdadeiramente impressiona e que só se 
pode explicar também pela inclusão de lápi-
des funerárias como material de enchimento 
dos muros. Uma terceira passagem, a porta 
da Alfofa, tinha também inscrições roma-
nas reaproveitadas (Silva, 1939, pp. 67; Moita 
e Leite, 1986, p. 64). Não é possível esclarecer 
se a incorporação destas epígrafes foi feita na 
mesma época em que se construiu a muralha, 
embora se tenha provado que parte do mate-
rial pétreo incluído nos muros da cerca tenha 
provindo das necrópoles ocidental e oriental.

Ainda que sejam sugestivos os indicadores 
que apontam para uma lenta incorporação de 
inscrições nas portas da muralha durante a 
época moderna, fruto de um tempo de fascí-
nio pela cultura clássica, de culto pela relíquia 
do passado e de certificação da antiguidade da 
cidade – recorde-se a inclusão das lápides que 
aludiam ao templo de Cíbele no prédio sito na 
esquina entre a Rua da Madalena e a Travessa 
do Almada (Moita e Leite, 1986, p. 62) – não 
é de descartar que parte deste espólio tenha 
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sido incluído logo em época tardo-romana, 
ou pouco depois. Faltam, todavia, indícios 
mais seguros sobre a posição das epígrafes 
nas muralhas: se colocadas de forma visível 
para verdadeiramente monumentalizar, pela 
antiguidade, as respetivas portas da cidade, 
ou se incluídas nos muros como material de 
enchimento, mesmo que eventualmente nos 
cunhais, para aproveitar o facto de algumas 
destas lápides terem já arestas talhadas.

Menos elucidativas parecem ser as inscri-
ções reaproveitadas nas muralhas do castelo 
e nas construções da alcáçova, processo que 
pode corresponder já a âmbitos mais tardios 
e plenamente medievais. A maior parte das 
epígrafes recolhidas por Augusto Vieira da 
Silva, ainda na primeira metade do século 
XX, apresentava deficiente estado de conser-
vação, o que certifica a sua reutilização sobre-
tudo como material de enchimento de muros. 
Por outro lado, parece não haver coinci-
dência geográfica deste espólio com os seus 
âmbitos originais, devendo antes proceder de 
diferentes pontos da cidade e em contextos 

diferenciados de reutilização (Guerra, 2006, 
p. 277). Este processo, que parece ter come-
çado logo em época muçulmana - com a 
reutilização da inscrição funerária de Licina 
Mela, aproveitada pelo governador muçul-
mano de Lisboa para celebrizar a restaura-
ção da cidade de Al-asbuna empreendida em 
985 pelo califa reinante Hisham I e pelo seu 
hágibe, o todo-poderoso al-Mansur (Barceló, 
2013, p. 172) -, continuou nos séculos seguin-
tes, quer nas muralhas, quer em outros 
âmbitos ocupacionais, como se compro-
vou na escavação da Praça Nova do Castelo, 
onde numerosas epígrafes sepulcrais surgi-
ram reaproveitadas em ambientes medievais, 
muçulmanos ou já cristãos (Guerra, 2006, pp. 
284 e 287-288).

A emergência de uma nova 
paisagem urbana

Em paralelo com a desestruturação da cidade 
romana, outra cidade surgiu: a medieval. Nos 

FIG. 5
Imposta procedente da intervenção arqueológica na Rua de São Mamede, n.º 9, em 2011. Em depósito no Museu 
de Lisboa – Teatro Romano. ML.DEP.0012 (© José Avelar - Museu de Lisboa / EGEAC).
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primeiros tempos de constituição desta reno-
vada ordem urbana impuseram-se as marcas 
de progressão do Cristianismo, lentamente 
fixada como religião dominante no antigo 
império romano. Conhece-se ainda pouco 
acerca da implantação plenamente cristã na 
topografia de Olisipo, sendo para já evidente 
que os dados documentais e cronísticos – a 
maior parte deles produzidos em ambientes 
muito posteriores aos acontecimentos que 
evocam – raras vezes têm encontrado certifi-
cação arqueológica. Como se indicou noutra 
parte do projeto Lisboa Romana, não se dete-
taram, até ao momento, vestígios associados 
ao bispo Potamius (primeiro prelado conhe-
cido da cidade) e são tardios os elementos 
materiais associados ao sítio de Santos-o-Ve-
lho (Fernandes, 2020).

É interrogante o silêncio que persiste sobre 
a comunidade cristã lisboeta até ao século VI. 
Depois do impacto internacional do bispo 
Potamius, protagonista efémero do debate 

doutrinal entre arianos e nicenos que animou 
a hierarquia religiosa cristã no século IV, só 
existem dados mais seguros acerca da vita-
lidade episcopal olisiponense bem avançado 
o governo visigótico da cidade. Este facto é 
ainda mais estranho quando comparado com 
as precoces evidências de implantação do 
cristianismo em outras cidades do ocidente 
peninsular.

Em Mérida, a comunidade cristã parece 
ter-se organizado logo na segunda metade 
do século III (Arce, 2002, p. 33). Na centúria 
seguinte, a cidade registou uma intensa vita-
lidade urbanística de sentido tardo-romano, 
com restauro de vários edifícios públicos 
e o engrandecimento de algumas residên-
cias. Como em Olisipo, também em Augusta 
Emerita se detetaram fenómenos de privati-
zação de antigos espaços públicos em bene-
fício da ampliação de âmbitos residenciais 
(Alba, 2002). As mais antigas marcas físi-
cas do cristianismo parecem datar do século 

FIG. 6
Fragmento de capitel ou de cancela, incorporado nos muros do Castelo de São Jorge 
(© Susana Serra - Castelo de São Jorge / EGEAC).



225

IV e associam-se à construção da basílica de 
Santa Eulália (Mateos Cruz, 1995, p. 130), 
sendo possível seguir, em paralelo, a progres-
são da nova religião quer em âmbitos residen-
ciais privados – pelo aparecimento de uma 
superfície mural decorada com crismon num 
pequeno aljibe que servia uma casa situada 
junto à porta nordeste da cidade, precisa-
mente aquela mais próxima da basílica consa-
grada à mártir Eulália (Heras Mora, 2015, p. 
517) –, quer porventura com a construção de 
uma primeira igreja catedral – a confirmar-se 
que a inscrição datada do ano 388 se relaciona 
com o principal templo da cidade (Mateos 
Cruz, 2018, pp. 498-500).

Em Braga, elevada a capital do reino 
suevo no século V, é possível inferir que uma 
primeira comunidade cristã estivesse ativa na 
segunda metade do século IV, pouco anterior 
à mais antiga referência a um bispo braca-
rense: Paterno, prelado que participou no 1.º 
Concílio de Toledo, realizado no ano 400. Do 
ponto de vista arqueológico, identificou-se na 
zona da catedral um grande edifício público 
de origem romana que pode ter sido adaptado 
ao culto cristão no século V (Fontes, Lemos e 
Cruz, 1997-98, p. 140).

Para Conimbriga, os dados conheci-
dos apontam para a transformação de um 
espaço residencial privado - a chamada Casa 
de Tancinus - em âmbito religioso cris-
tão somente nos inícios do século V (Man, 
2006, p. 74; Correia, Man e Reis, 2011, p. 
138). Outros vestígios parecem testemunhar 
a rápida difusão do cristianismo no períme-
tro urbano, tendo já sido colocada a hipó-
tese de também o cemitério que se detetou no 
forum poder corresponder a um templo cris-
tão edificado no século IV (Man, 2005, VI.3), 
do qual pode proceder um cunho litúrgico 
em bronze, cuja cronologia tem sido atribuída 
ao século VI mas que poderá merecer revisão 
em futuras abordagens.

Finalmente, em Mértola, a primeira basí-
lica no Rossio do Carmo data da segunda 

metade do século V (Macias, 1993, p. 31; 
Lopes, 2013, p. 175), enquanto que, dentro da 
urbe muralhada, identificou-se um complexo 
batismal sensivelmente da mesma época 
(Macias, 2006, pp. 332-333; Lopes, 2013, p. 
183). A comunidade cristã local, todavia, 
está comprovada antes daquelas constru-
ções, possivelmente desde finais do século IV, 
como se infere da medalha decorada com cris-
mon que apareceu numa sepultura de criança 
na necrópole de São Sebastião da Achada, 
genericamente considerada anterior ao espó-
lio epigráfico funerário da basílica do Carmo 
(Lopes, 2013, p. 434).

Ao contrário do panorama traçado para 
estas cidades, os vestígios até agora iden-
tificados em Lisboa não se comparam em 
monumentalidade e simbolismo e datam, um 
tanto paradoxalmente, apenas do século VI. 
A explicação tradicional para este atraso na 
implantação do cristianismo em Olisipo foi já 
avançada tendo em conta uma caracterização 
da cidade no século IV como um período de 
decadência urbana e até de certo isolamento 
(Caetano, 2007, p. 104). O registo arqueoló-
gico, todavia, não admite esta explicação, 
sendo pelo contrário abundantes os vestígios 
de dinamismo urbanístico na cidade e alguns 
sinais de inequívoca romanidade. Como se 
analisa neste mesmo volume, é elevado o 
número de elementos arquitetónicos atri-
buíveis ao século IV, o que até contrasta com 
períodos anteriores de maior escassez.

Mesmo tendo em conta que o cristianismo 
não atingiu todas as cidades do ocidente penin-
sular ao mesmo tempo, nem com a mesma 
intensidade, Lisboa permanece como um dos 
últimos âmbitos urbanos desta ampla geogra-
fia a manifestar a sua adesão ao cristianismo. 
Não terá sido, porém, caso único. Os dados 
conhecidos para Évora, por exemplo, atestam 
também um relativo atraso da implantação 
da nova religião naquela cidade. Os mártires 
eborenses de inícios do século IV não pare-
cem ter tido um templo onde se promovesse o 
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seu culto (Almeida, 1967, p. 14; Maciel, 1997, p. 
33) e, apesar de documentada a diocese desde 
o concílio de Elvira (celebrado em inícios do 
século IV e no qual esteve presente o bispo 
Quintianus de Elbora), é flagrante a ausência 
de materiais anteriores ao século VI identifi-
cados no perímetro urbano da cidade romana 
(Wolfram, 2011, p. 33), e que se resumem a 
um cimácio considerado de época visigótica 
(Hauschild, 1996, pp. 272-273).

O quadro evolutivo que se acabou de 
traçar constitui uma conclusão necessaria-
mente provisória, pois os dados disponíveis 
de caracterização são ainda demasiado frag-
mentários e localizados. No entanto, e para o 
caso específico de Lisboa, parece haver uma 
certa sintonia entre os registos arqueológico e 
documental, pois os dados mais consistentes 
sobre a solidez da estrutura eclesiástica olisi-
ponense datam somente da segunda metade 
do século VI, altura em que o bispo Paulo 
esteve presente no 3.º Concílio de Toledo, 
celebrado em 589 (Jorge, 2001, p 139). Até 
ao final do domínio visigótico na Península 
Ibérica, conhecem-se outros dois titulares 
da cátedra episcopal olisiponense – Goma e 
Crispim – e há notícia da presença de outros 
bispos lisboetas em concílios da última fase 
da monarquia toledana.

Vestígios da progressão  
do cristianismo no perímetro 
urbano de Lisboa

No cenário de fragmentação e escassez de 
vestígios com que se pode, neste momento 
da investigação arqueológica, caracterizar as 
mais antigas etapas da afirmação do cristia-
nismo em Olisipo, os dados mais consisten-
tes provêm da antiga igreja de São Mamede 
(figs. 1 & 2). 

A escavação realizada no Largo do 
Correio-Mor, em 1993, forneceu diversos 
materiais atribuíveis ao século VI, datação 

aferida pela inscrição funerária de Tesso-
dis (fig. 3) que surgiu no mesmo contexto 
arqueológico que outras peças associadas 
àquela igreja alto-medieval. No catálogo da 
exposição Lisboa Subterrânea, esta peça 
aparece datada do século IV (Diogo, 1994b, 
p. 232), mas tratou-se seguramente de um 
lapso do autor e arqueólogo responsável por 
aquela intervenção, pois o próprio atribuiu-
-lhe uma cronologia em pleno século VI. Esta 
inscrição funerária é importante para a histó-
ria de Lisboa por vários motivos. Em primeiro 
lugar, por colocar a hipótese de ter existido 
uma necrópole anexa à primitiva igreja de 
São Mamede, o que atesta um parcial uso do 
solo urbano para contextos mortuários. Em 
segundo lugar, integra um medalhão circu-
lar, dentro do qual se inscreveu a fórmula 
epigráfica depositio. Estes elementos, que se 
repetem em outras inscrições alto-medie-
vais locais, assumem-se como características 
específicas da epigrafia funerária paleocristã 
olisiponense e, com grande probabilidade, são 
o resultado de uma mesma oficina de produ-
ção. Finalmente, o nome Tessodis admite uma 
origem grega para esta personagem, consti-
tuindo assim mais um indício que vem refor-
çar os sinais da presença de uma comunidade 
oriental estabelecida em Lisboa durante parte 
do governo visigótico da cidade. Sobre este 
aspeto, foi já realçada a relevância do contri-
buto social de origem grega na cidade durante 
os primeiros tempos de dominação romana 
(Encarnação, 2011; Mantas, 2013).

Para além desta epígrafe, a escavação de 
1993 forneceu outro registo epigráfico. No 
Museu de Lisboa – Teatro Romano conser-
va-se um segundo fragmento, que contém a 
fórmula inicial depositio, neste caso associada 
a duas aves afrontadas em torno de um ramo 
de oliveira (Dias e Gaspar, 2006, p. 239). Esta 
ingénua e esquemática composição constitui 
o primeiro momento do tema do Paraíso na 
iconografia lisboeta, através da representação 
de dois guardiães animalistas da “Árvore da 
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Vida”, simbologia que teve outros momentos 
posteriores na história da cidade, sobretudo 
em contexto moçárabe. Maria Teresa Caetano 
sugeriu uma datação para esta peça no século 
V (Caetano, 2006, p. 27), mas é mais natural 
que pertença à centúria seguinte, em conexão 
com a tampa de sepultura de Tessodis e com o 
restante material escultórico ali encontrado. 
Em todo o caso, o sítio revelou uma diacronia 
material mais lata, o que motiva uma certa 
insegurança estratigráfica, tendo-se identifi-
cado fragmentos cerâmicos de várias épocas e 
algumas intrusões posteriores (como moedas 
da plena e baixa Idade Média), as quais colma-
taram o enchimento de uma fossa que deve 
ter ocorrido em finais do século VI (Silva e 
Man, 2012, p. 399). É ainda possível que esta 
cova artificial tivesse relação com a série de 
silos medievais identificados na remodela-
ção da rede sanitária da Rua de São Mamede, 
executada na década de 90 do século XX, mas 
cujos resultados permanecem por publicar de 
forma coerente.

Na mesma intervenção surgiram duas 
impostas de um templo alto-medieval, já 
anteriormente mencionados (fig. 4). Tratam-
-se de peças com pouca qualidade artística 
e estrutural, realizadas a partir de antigas 
pedras romanas molduradas, porém reta-
lhadas e afeiçoadas para novas funções em 
contexto cristão. A decoração é sumária e 
resume-se a duas faces ornamentadas com 
uma série de cruzetas diagonais. Este motivo, 
não sendo para já abundante na produção 
escultórica cristã da antiga província da Lusi-
tania, aparece a decorar o rebordo de uma 
pia litúrgica de Mérida (Cruz Villalón, 1985, 
p. 99, est. 195) e surge também num pequeno 
fragmento de friso identificado no Largo de 
Santo António, em Lisboa. Esta última peça 
foi identificada arqueologicamente em 1994 
e parece ser o único vestígio de um possí-
vel templo cristão que se localizaria dentro 
da cidade muralhada, nas proximidades da 
entrada que viria a ser conhecida por Porta 

do Ferro (Fernandes e Fernandes, 2014, pp. 
232-233). Ao contrário das impostas de São 
Mamede, o exemplar recolhido no Largo de 
Santo António devia corresponder a uma 
secção de friso, pois o reverso da peça não 
foi desbastado, certamente para ser incluído 
na caixa murária de um espaço religioso. As 
duas impostas resgatadas no largo em frente 
ao Palácio dos Condes de Penafiel podiam 
não ser as únicas do templo alto-medieval de 
São Mamede. Um pouco a ocidente do local 
escavado em 1993 (Rua de São Mamede, n.º 
29) detetou-se uma peça de suporte formal-
mente idêntica, depositada no fundo de um 
silo islâmico datado do século XII (Salomé e 
Calado, 2012, p. 27; Fernandes e Fernandes, 
2014, p. 235). Os arqueólogos que a identi-
ficaram sugeriram que a peça estaria inaca-
bada. A confirmar-se este dado, é possível 
que se trate de uma imposta que tenha sido 
rejeitada em virtude da pouca qualidade para 
a função para a qual havia sido concebida.

A igreja de São Mamede não foi a única 
manifestação de progressão do cristianismo 
em Olysipona, nome pelo qual a cidade foi 
conhecida na alta Idade Média. Na primitiva 
topografia cristã da cidade deve integrar-se 
também uma construção religiosa erguida 
no que restava do teatro romano, ou na área 
envolvente a este monumento. Esta hipó-
tese alicerça-se na existência de um frag-
mento de imposta que apareceu num imóvel 
sito na Rua de São Mamede, n.º 9 (fig. 5).  
De acordo com a arqueóloga responsável por 
aquela intervenção, a peça estava reaprovei-
tada como material de enchimento de um 
pilar (Prata, 2013, p. 24) e havia já sido reuti-
lizada em época gótica, altura em que a sua 
face superior foi aproveitada para receber 
uma inscrição de que resta apenas parte da 
paginação. A face que recebeu decoração em 
época visigótica contém um motivo parti-
cularmente comum no núcleo emeritense, 
que María Cruz Villalón associou ao século 
VI – uma haste de videira que adquire ritmo 
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sinusoidal, da qual partem folhas em forma 
de palmeta septifólia (Cruz Villalón, 1985, 
pp. 264, 374-375 e 427, est. 94, 165, 166 e 212). 
A qualidade escultórica e compositiva deste 
fragmento foi já salientada, em particular a 
harmonia e elegância do tema esculpido e a 
sua disposição uniforme e previamente dese-
nhada sobre o campo escultórico (Fernandes 
e Fernandes, 2014, p. 230). Na origem, a 
peça devia ser decorada em três faces, assim 
formando uma imposta que recebia o saimel 
de um arco ou o arranque de uma abóbada. 

Apesar de esta ter sido a única imposta 
decorada resgatada do subsolo do imóvel 
sito na Rua de São Mamede, n.º 9, é possível 
que o templo cristão ali construído tivesse 
outros elementos de suporte. Do mesmo 
local, procede uma segunda imposta, lisa, 
que poderia ter idêntica função de suporte de 
empuxos da cobertura (Fernandes e Fernan-
des, 2014, p. 229), não obstante parecer inaca-
bada, pois só uma face teve acabamento final.

Do local onde se implanta o Museu de 
Lisboa – Teatro Romano, procede um novo 
exemplar, que tem a particularidade de, para a 
sua realização, ter reaproveitado um elemento 
anterior, talvez alto-imperial. Talhado em 
pedra lioz, de cor rosa, uma das suas faces 
conserva uma moldura simples de cronolo-
gia anterior, enquanto a outra face é decorada 
com um motivo geométrico. Este exemplar 
pode enquadrar-se cronologicamente entre 
os séculos IV e VI (Fernandes e Fernandes, 
2014, pp. 227-228). 

A desestruturação do teatro romano teve 
o seu primeiro momento a partir dos séculos 
V-VI, altura em que parte do antigo monu-
mento foi adaptada a uso residencial (Fernan-
des, Calado e Grilo, no prelo). Pouco tempo 
depois, os cristãos de Olisipo edificaram ali 
um templo, a que se podem associar as duas 
impostas mencionadas e, com grande proba-
bilidade, um conjunto de lucernas datável do 
século VI (Diogo e Sepúlveda, 2000, p. 155). 
É ainda válida a hipótese de esse templo ter 

estado em atividade após 711, pois conhe-
ce-se um fragmento de imposta identifi-
cado em 1960 por Irisalva Moita, na Rua da 
Saudade, n.os 18-20 (Moita, 1970a, pp. 57-58). 
Formal e estilisticamente, esta peça não apre-
senta analogias nem com o espólio atribuível 
à época visigótica, nem com o conjunto que 
tem vindo a ser catalogado como moçárabe, o 
que sugere a hipótese de ser um notável vestí-
gio de uma época intermédia, possivelmente 
nos séculos VIII ou IX, admitindo que revela 
já alguma influência da estética islâmica 
(Fernandes e Fernandes, 2014, pp. 228-229).

O eixo formado pelos vestígios identifica-
dos ao longo da Rua de São Mamede são a 
principal evidência de uma topografia plena-
mente cristã na cidade alto-medieval. Mas 
existem mais locais da cidade que revelaram 
materiais associáveis a esta fase. Na cerca do 
atual castelo encontra-se incorporado um 
fragmento escultórico (Janeiro, 1993, p. 33) 
que parece ter feito parte de uma cancela 
ou mesmo de um capitel (fig. 6). Apesar de 
bastante fragmentado e erodido, apresenta 
um repertório decorativo conhecido em 
época visigótica, com arquinho em forma de 
pelta, a partir do qual se exibe um motivo 
vegetalista que forma uma estilizada haste, 
da qual brotam folhas. Este tema, até agora 
inédito em Lisboa, surgiu num fragmento 
com idêntica composição em Carnaxide, 
numa intervenção arqueológica de Gisela 
Encarnação e que se mantém inédito.

No topo da colina genética de Lisboa, os 
resultados das escavações realizadas nas 
imediações da igreja de Santa Cruz permane-
cem também por publicar, onde se incluem 
peças romanas, alto-medievais e outras 
relacionadas com a evidência do moçara-
bismo (Real, 2000, p. 52; Fernandes, 2018, pp. 
66-67). Da vizinha Praça Nova procede um 
fragmento de inscrição funerária de Basilius. 
Desconhece-se quem terá sido e qual a sua 
relevância na Lisboa do século VI, à parte 
a sugestão de uma origem oriental, como o 
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nome indica. Já foi sugerida a hipótese de a 
epígrafe, realizada com caracteres de grande 
qualidade, ter-se iniciado pela fórmula olisi-
ponense depositio (Guerra, 2006, pp. 290), 
embora o que resta do letreiro não pareça 
autorizar essa interpretação, nem a integra-
ção do texto em medalhão circular.

Mais invisíveis para a evolução da cidade 
entre os séculos V e VIII são as zonas central 
e ribeirinha da cidade. Por contraponto, foi 
precisamente nestas áreas que mais frag-
mentos de época moçárabe foram identifica-
dos, mas, um tanto paradoxalmente, nem a 
plataforma onde se construiu a sé românica 
no século XII, nem os trechos urbanísticos 
associados ao muro sul da Cerca Velha, têm 
fornecido materiais para a caracterização da 
cidade visigótica. A intervenção arqueológica 
no claustro da sé não revelou materiais asso-
ciados aos primeiros tempos do cristianismo 
na cidade, embora tenha contribuído para 
um maior conhecimento da evolução urba-
nística tardo-romana e islâmica. O próprio 
espólio escultórico incorporado em diferen-
tes partes dos alicerces da catedral, tradi-
cionalmente catalogado de época visigótica, 
tem sido objeto de revisão de sentido moça-
rabista. Finalmente, na frente ribeirinha, as 
escavações nos antigos armazéns Sommer 
forneceram dados para este período, mas 
relativos a uma comunidade hebraica, tendo-
-se revelado o mais antigo vestígio judaico 
em Lisboa: uma matriz sigilar para marcação 
de pão, datável do século VI.

Dois mosteiros periurbanos

Na lógica de implantação do cristianismo 
em cidades do antigo império romano 
do ocidente, foi relevante a edificação de 
mosteiros e outros lugares de culto em meio 
periurbano. Esta realidade, que à partida 
complexifica uma caracterização linear deste 
tempo entre campo e cidade, amplia também 

a identidade destas fundações religiosas. 
Para além das primeiras basílicas urbanas e 
das igrejas intramuros, a nova religião teve 
os seus mártires e os seus precursores, o que 
determinou a construção de emblemáticos 
edifícios em locais estratégicos dos territó-
rios polarizados pelas cidades.

Em Lisboa, os lendários mártires olisipo-
nenses Máximo, Júlia e Veríssimo (mortos 
nas perseguições de Diocleciano em inícios 
do século IV) foram cultuados no igualmente 
lendário local onde os seus corpos atirados 
ao Tejo foram devolvidos pelas águas, no 
sítio de Santos, onde mais tarde se construiu 
o mosteiro de Santos (o-Velho). Os mais anti-
gos testemunhos relativos a estes santos são 
tardios e/ou duvidosos. O registo escrito mais 
recuado é do século IX (Maciel, 1996, p. 41) e 
do local procede uma imposta quadrangular 
cuja cronologia é discutida (Fernandes, 2019). 
Na arca tardo-gótica onde se conservam as 
relíquias destes mártires, hoje preservada 
no mosteiro de Santos-o-Novo, coexistem 
restos osteológicos de sete indivíduos cujo 
intervalo cronológico, obtido por radiocar-
bono, se situa entre os meados do século V e 
o final do século VI (Antunes e Cunha, 1991, 
pp. 30 e 35). Estas análises químicas reve-
laram que as supostas relíquias não podem 
ser daqueles mártires, mas vieram colocar 
a hipótese de o culto a estes santos ter sido 
objeto de uma revitalização em meados do 
século VI (Gouveia, 2007, p. 398), momento 
de aparente consolidação do cristianismo na 
cidade e época a que pertence o mais impor-
tante espólio escultórico associável à edifica-
ção religiosa. Neste contexto de afirmação da 
Igreja olisiponense, como argumentou Mário 
de Gouveia, é natural que as próprias memó-
rias martirológicas da cidade tivessem sido 
alvo de ressurgimento.

O segundo mosteiro periurbano foi 
fundado em Chelas, no final de um pequeno 
esteiro navegável do rio Tejo. O local 
detinha ancestral importância, pois havia 
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FIG. 7
Reprodução de inscrição funerária de Marturius, realizada por Inácio de Vilhena Barbosa, 1864.  
Procedente do Mosteiro de São Félix de Chelas. Inscrição atualmente desaparecida.
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recebido uma ocupação romana à qual se 
associa lendariamente um templo de vestais 
(Barbosa, 1864, p. 374). Em época não deter-
minada, mas que a tradição tem relacionado 
com o reinado do rei Recesvinto (649-672), 
aqui foram depositadas relíquias de São Félix, 
outro mártir das perseguições de Diocleciano, 
decapitado em Girona. Desconhece-se a 
razão da associação de Chelas a este santo. 
Rodrigo da Cunha escreveu que o sucesso da 
trasladação das relíquias de Félix, de Girona 
para Lisboa, constavam de pergaminhos 
antigos, mas que tudo havia já desaparecido 
naquele século XVII (Cunha, 1642, p. 151; 
Sucena, 2006-2007, p. 171).

Deste local procedem duas inscrições 
funerárias de época visigótica, uma das quais 
datada de 571. Trata-se da epígrafe funerá-
ria de Marturius, mais um notável habitante 
cristão de Lisboa acerca do qual nada mais 
se sabe, mas cuja memória fúnebre se asso-
cia à de Tessodis, uma vez que a epígrafe se 
inscreve num medalhão e se inicia pelo típico 
formulário paleocristão olisiponense deposi-
tio (fig. 7). Esta peça está tradicionalmente 
datada de 665 (Barroca, 2000, vol. 3, p. 31), 
mas é possível que o segundo C que consta 
da inscrição possa ser um episemon (ς) 
(Fernandes, no prelo), o que fará recuar a sua 
datação para 571 e, por outro lado, ampliar 
os dados de caracterização da comunidade 
oriental instalada em Olysipona durante a 
monarquia visigótica. A segunda inscrição 
estava já fragmentada em finais do século 
XIX, quando foi desenhada por Inácio de 
Vilhena Barbosa, e não é possível estabelecer 
a sua cronologia em época visigótica, embora 
estivesse enquadrada por medalhão e repe-
tisse a fórmula bonememoria, que integra 
também o letreiro fúnebre de Marturius.

É escasso o espólio que procede dos dois 
mosteiros periurbanos de Olisipo e que pode 
ser atribuído à época visigótica. Em relação 
a estes dois emblemáticos locais, foram mais 
difundidas as lendas, a maior parte das quais 
não encontra sustentação na documenta-
ção medieval. Em todo o caso, as peças aqui 
mencionadas e os dados históricos que as 
contextualizam provam uma relativa vita-
lidade do culto aos mártires olisiponenses 
e a São Félix num momento já avançado da 
monarquia visigótica, coincidente com a afir-
mação do cristianismo no centro da cidade. 
A partir do século VI, a urbe deixava defini-
tivamente de ser tardo-romana, para passar a 
ser alto-medieval.
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